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Pelo Ex."º Snur, Eng.º Manuel José Pinto Osório, Vice-Presidente da Comissão Kxecutiva 

As. páginas imortais de «O Noventa e 
Três», Victor Hugo narra um episódio 

da Grande Revolução, de uma grandeza im- 
pressionante, 

Saira de Inglaterra, com tropas para a 
Bretanha, a corveta «Claymore», levando 
também a bordo um velho fidalgo realista, 
incumbido de a missão de dirigir a insurrei- 
ção vendeana. 

A corveta ia armada com numerosa arte- 
lharia, cujas peças, solidamente amarradas 
e escondidas, só deveriam aparecer quando 
no horizonte surgissem navios da armada 
republicana. 

Ora um dos artelheiros, encarregado de 
amarrar uma das peças, não o fez com a 
atenção necessária, do que resultou que ela, 
por efeito do balanço do navio, se despren- 
desse com o seu rodado e desatasse a correr 
de um lado para o outro do convés, esma- 

gando tudo o que encontrava no seu cami- 

nho. Batia, como um ariete, de encontro à 

amurada, despedaçando-a; estilhaçava os 
mastros; e quando alguns marinheiros se 
atreveram a pretender sustar a sua marcha 

diabólica, ficaram. trucidados e estendidos 
num mar de sangue. 

Depois de alguns minutos de terrível an- 

siedade, viu-se um homem saltar para o 
convés, com uma barra de ferro nas mãos, 

décidido a enfrentar a fera. Era o mesmo 
artelheiro que, pela sua negligência, tinha 
provocado o desastre. E começou então a 
luta entre o monstro é o homem. Aquêle, 

como que dotado de uma inteligência satá- 
nica, procurava atrair à sua trajectória febril 
o seu inimigo; mas êste escondia-se atrás 

dos mastros desmantelados, cosia-se com a 

amurada, agachava-se, erguia-se, saltava, 
sempre empunhando a sua barra de ferro,
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à esperar o momento propício para dominar 

a fera. Esse momento chegou. Quando a peça, 
numa das suas corridas vertiginosas, pas- 
sava junto dêle, o homem estendeu a sua 

barra, meteu-a entre os raios das rodas, 

retezou os músculos, inteiriçou-se, e a peça 

ficou imóvel. Acudiram logo outros arte- 
lheiros que a conduziram para o seu lugar, 
onde então ficou sôlidamente amarrada. 

Viu-se então o velho fidalgo realista apro- 
ximar-se, severo e dominador, e mandar for- 
mar a guarda do navio; depois, no meio dos 

aplausos da marinhagem e, ao som do rufar 
dos tambores, colocar no peito do artelheiro 
a Cruz de S. Luiz, destinada a premiar os 
actos de maior bravura. Em seguida, vol- 

tar-se para o comandante da guarda e dar-lhe 
esta ordem breve: 

♥ Mande fuzilar êste homem. 

| *:Quer se trate de um facto verdadeiro, 
quer seja o produto da imaginação fecunda 
do genial escritor, serve à maravilha para 
ilustrar a minha tese. 

A justiça, a verdadeira justiça, deve ser 

assim. Os actos gloriosos não dão, áâquele 
que os pratica, qualquer imunidade. Aquêle 
artelheiro, com a sua negligência, diante do 
inimigo, poderia ter trazido para a causa por 
que todos arriscavam a vida, um irreme- 
diável desastre. Com o seu acto de bravura 

não redimiu essa falta. Fez o que qualquer 
outro poderia ter feito e por isso foi recom- 
pensado como qualquer outro o poderia ter 
sido. Mas ficou de pé o seu crime-♥e êsse 
expiou-o depois. 

Um funcionário foi tôóda a vida zeloso, 

trabalhador, cumpridor dos seus deveres, de 

TI ó 
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modo a ser apresentado como exemplo aos 
outros. Um dia pratica uma falta grave. Por- 
ventura, em respeito pelo seu passado, não 
deve ser castigado ? Deve êsse passado ser- 
vir-lhe de escudo contra a justiça ? 

Responderei resolutamente que não. Às 
faltas de um funcionário que, pelo seu porte, 
era apontado como exemplo, desmoralizam 
mais do que quaisquer outras. Essas faltas 
têm uma retumbância maior, ou, como se 
diz agora, uma maior projecção, do que se 

fôssem praticadas por um banal empregado, 
dêsses que passam na vida sem se fazer 
notar, nem pelo bem nem pelo mal que pra- 
ticam. O facto de se ser exemplar impõe 
responsabilidades. O mesmo acontece com 
aquêles que são portadores de um grande 
nome, Têm o dever de não praticar actos 
que empanem o brilho com que êsse nome 
fulgura na História. 

Um empregado que passou a sua vida à 
fundamentar um carácter, de forma a gran- 
gear a consideração dos seus chefes e o 
respeito dos seus subordinados, não deve, 
por modo algum, desviar-se da linha recti- 
linea que sempre seguiu, porque, por mais 

paradoxal que isto pareça, e por mais que 
brigue com o sentimento geral, um bom 

passado não serve, em meu entender, para 
desculpar êrros futuros, nem sequer para 
lhes atenuar a gravidade. 

Esta subsiste, tanto mais acentuada, quanto 
maior fôr o contraste entre o passado e o 
presente do delinqiente. 

O velho fidalgo bretão praticou, pois, um 
acto de justiça integral, exaltando, primeiro, 
a heroicidade do criminoso, e castigando-o 
impiedosamente depois. 

Há crimes que nenhum acto de bravura 
pode resgatar. 

TITE EITA: Y 
IN) 
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Índia é uma península da Ásia, de for- 
À ma triangular, com um dos vértices em 
frente da ilha de Ceilão a apontar o sul, dois 
dos lados banhados pelo Oceano Índico e o 
terceiro, constituído por barreira monta- 
nhosa de que faz parte o Himalaia, com a 
maior altitude da Terra (8.840 metros). 

Desde tempos imemoriais que esta len- 
dária região do globo 

INDIANA 
no esplendor de palácios duma sumptuosi- 
dade digna dos fabulosos contos das Mil e 
uma Noites. 

Já no século 1vy antes da nossa era, 
um famoso conquistador ocidental, o rei 
Alexandre da Grécia, idealizou submeter a 
Índia ao seu enorme poderio, para o que 
organizou forte expedição, a qual, embora 

chegasse às portas da 
serve de imenso reser- 
vatório do género hu- ♥ |, .♥ 
mano e atrai as gentes Ne NA 
com os mistérios in- 
sondáveis da Natureza SAE) LEA 
que ostenta aí, em Sã ava: 
vastas zonas, exube- * 
rância e galas únicas 
em todo o orbe. 

O Homem, porven- 
tura enfeitiçado pela 
pujança da Natureza, 
tem desenvolvido lá, 
em todos os tempos, 
acção de prodígio, 
criando civilizações 

e 

TUR KESTÃO,, 
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> IMPÉRIO 

A INDOSTÃO 

ambicionada penin- 
sula, parou no limiar e 
não logrou ultrapassar 
o rio Indus. 

Pelo corredor natu- 
ral que oferece o vale 
de Cabul, ao noroeste, 

. ud comunica a Índia com 

So tr o mundo asiático e por 
aí têm penetrado as 
múltiplas invasões su- 
portadas pela penin- 
sula, 

Depois de Alexan- 
dre da Grécia, a pri- 
meira nação ocidental 

que sempre desperta- 
ram, através dos sécu- 
los, a mais viva admi- . 
ração dos outros povos que vivem no globo 
terráqueo, 

Os antigos egípcios, fenícios, gregos e ju- 
deus falavam supersticiosamente da Índia 
como duma terra de maravilha que tocasse 
as raias do sobrenatural, 

É inegável que ainda hoje para muita 
gente assim é. Entre as manifestações da 
inteligência humana, que mais ferem a sen- 
sibilidade e as mentes ocidentais, figura a 
Arte, de carácter e originalidade quási in- 
concebíveis. 

A misteriosa Índia do Ganges sagrado e 
do inacessível Himalaia tem sido berço, quer 

de religiões, que fizeram surgir do solo a 
estonteante arquitectura de templos e pago- 
des, quer de civilizações, que se sublimaram 

Mapa da Índia 
que intentóu e conse- 
guiu dominar no In- 
dostão foi Portugal. 

Esta circunstância foi consequência do des- 
cobrimento do «Caminho marítimo para a 
Índia», por Vasco da Gama, um dos factos 
mais gloriosos não só da história pátria mas 
também da ciência, o qual permitiu final- 
mente que o género humano conhecesse o 
planeta que habita, 

Recordemos que o grande navegador por- 
tuguês partiu de Lisboa em 8 de Julho de 
1497 俉, após muitos sofrimentos e incerte- 
zas, belameénte descritos por Luis de Ca- 
mões nos Lusíadas, chegou a Calecute em 
20 de Maio de 1498. De regresso, ancorou o 
Gama no Tejo em 9 de Setembro de 1499. 

Descoberto o caminho marítimo para a 

Índia, resolveu o Conselho da Corôa de 

Sua Majestade El-Rei D. Manuel I estabele-
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Cordilheira do Himalaia: O cume cha- 

mado de Sinmiolcha 6 o mais belo 

píco de todo o orbe; embora não 

seja 0 de maior altitude, nenhum 

outro atinge n majestade que o 

Ccuracteriza, 

cer presídios 
e feitorias em 

todos os liiea- 

res mais im- 

portantes da 
cobiçada pe- 
nínsula in- 

dostânica, co- 

mo chaves da 

navegação ou 

empórios 
mercantes de 

Portugal, que 
então quási 

monopolizou 

todo o comér- 

ciodoOriente, 

até essa épo- 

ca nas mãos 

dos mercado- 

res e potentados das Repúblicas de Génova 
e de Veneza, 

Maravilhas florestais da Índia: 

Para conseguir o fim 

Bosque de palmeiras 
gigantescas e figueira de Bengaln colossal, com as 

suas numerosissimas raízes ndventicias. 

que se pretendia, 
mandou o Rei Venturoso à Índia esquadras 

iambus gigantescos de Cândia: Este 

tufo enorme de bambus admi- 

ra-se no Jardim Botánico de 

Candia. O perimetro da base 

mede máãis de 30 motros. 

sucessivas, que iam 
sendo cada vez 
mais poderosas, até 
que em 1505 enviou 
a mais*luzida de 
tôdas, sob ocoman- 
do de D. Francisco 
de Almeida - o pri- 
meiro governador 
que teve oO cargo e 
honras de Viso-Rei, 

Sucedeu-lhe o 
grande capitão 
Afonso de Albu- 
querque, que entre 

numerosas con- 
quistas tomou aos 

índios a cidade de 
Gõôa, então impor- 
tantiíssima e de 
tõda a segurança 

para sede do Go- 
vêrno do Império 
Português do 

Oriente, que fun- 
dou. 

Portugal não 

pôde, infelizmente, 

manter a grandiosa 

concepção de Albu- 

Província de Caxemira (Índia): Ponte 

de Srinngar. Os alicerces ou en- 

soleiramentos dos pilares são ve- 

lhos barcos cheios de pedras; 

sóbre estes levantam-se pilhas de 

madeiros, cada vez maiores à me- 

dida que se elevam, de fórma que 
os vios à transpor pelo tabuleiro 

sejam os menores possivei, 

as invasões mas 

vinga-se dos 
conquistadores 
absorvendo-os 

e assimilando- 

-08 de tal guisa 
que actualmen- 
te a população 
conserva vesti- 

gios dos mais 

diversos ante- 

passados. Às 
torrentes de 

gentio que têm 
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Ponte de bambus, na Índia 

querque e hoje 

SÓ CONSErva os 

reduzidos ter- 

ritórios de Gõôa, 

Damão e Diu. À 

Inglaterra ocu- 
pou todo o In- 

dostão à excep- 

ção dos núcleos 

portugueses e 

outros seme- 

lhantes Írance- 

ses. 

A Índia pa- 
rece suportar 

fatidicamente 

Milharos de indios banhunm-se nha águas 

sagradas do rio Ganges, Em Be 

nares, a cidade santa do hrania 

nismo, os peregrinos indús, che- 

kados de todos os pontos da pe- 

nfínsula, banham-se no Ganges 

para se curarem de tódas as en- 

fermidades e purilicarem-se no 

tempo de todos os pecados,
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O templo de ouro de Amritsar no Penjabe (Índia), A parte superior do edifício é coberta de placas de cobre 

dourado; à parte inferior é de mármore branco, 

enchido éste reservatório humano levaram 

tipos, côres, traços que por vezes se diluem 

perfeitamente no magma constituído pelo 
conjunto populacional, mas que não raro 

transparecem com nitidez recordando o ori- 

ginal na sua pureza. 
As crenças fundem-se, como as raças, 

num amálgama heterogéneo, mas uma 

religião muito 

x complexa, o bra- 

manismo, su- 

planta tôdas as 

outras porque é 

bastante confusa para se identificar com os 

credos e ritos mais diversos. 

A propósito, diremos que na Índia, mais 

do que em nenhuma outra região do globo 

terrestre, a religião é a base duma organiza- 

ção social que lhe está estreitamente ligada. 

O bramanismo criou, de facto, distinções so- 

ciais absolutas, isto é, a divisão do povo em 

classes rigorosa- 

mente separadas 

denominadas cas- 
tas. Cada casta é 
composta por in- 

Da esquerda para à difeita: O palácio do vento em Játpas, Éste monumento faz parte dos palácios do Marajd. Através das inumeráveis 

jonelas que possue, está nherto a todos os ventos o daqui à razão do nome, ♥ Templo fana de KRajfaputrana Éste maravilhoso 

edifício está situado perto de Dinwara que é n residência de verfio dos príncipes Rajfaputras. ♥ Palácio real de Delhi, Esta enla de 

audiência nho tem rival no orbe; é de alabastro onde embotiram pedras preciosas, Existe inscrição célebre que compara 45 Suns 

riquezas aos esplendores do céu,
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divíduos que descen- 

dem dum mesmo ante- 

passado, exercem idên- 

tica profissão e po- 

dem comer juntos sem 

impureza. Há quatro 

castas: os brâmanes 

são a classe superior 

constituída pelos sa- 

cerdotes; os charados, 

políticos e guerreiros; 

os vaixás, lavradores, 

artistas e pastores; 俉, 

enfim,os sudras,criados 

e comerciantes, consti- 

tuem a classe infima. 

Não pode haver liga- 

ções matrimoniais en- 

tre indivíduos de castas 

diferentes. Fora das 

castas♥e tão abaixo de- 

las que nem chegam a 

ter categoria de gente 

♥existem os párias que 

são entes desprezíveis 

para os indús de casta 

pura. 

Ao lado de Brama, deus supremo, que 

está longe e perto de tôdas as coisas, apa- 

ted 

Estatueta representativa do 

deus Visnô 

O deus Siva dança e esmaga 

com os pés o demónio 

Apasmara, 

Da esquerda para a direita: Arte greco-búdica, Estatuéeta com & altura de um metro existente nO Museu do Louvre, em P 

recem duas outras divindades que com êle 

constituem a trimurti ou trindade indiana e 

que são: Visuú, deus do fego, todo bondade, 

e Siva, que representa a força caprichosa da 

Natureza ao mes- 

mo tempo fecun- 

dante e destrui- 

dora; é a deidade 

sangrenta do ex- 

termínio e das 

carnificinas, 

normalmente 

acompanhada de 

duas deusas cha- 

madas uma Dur- 

ga, inspiradora de 

sabedoria, e outra 

Cali, que preside 
à volúpia e à 

morte. 

A esta religião 

formalista, em que 
O rito é o essen- 

cial, opôs-se uma 

doutrina despida de todos os formalismos e 

que só tinha em atenção o sentimento. Assim 

como o cristianismo descende do judaísmo, 

assim o ôudismo saíu do bramanismo. O bu- 

dismo deve ser considerado como reacção 

Buda, Gesto do ensino 

aris. Represeútua o 

Mestre do budismo com 4 rica indumentária principesca que usava antes de abandonar a nlta posição social que lhe competia por 

hereditariedade. ♥ O templo piramídal de Budagata. Esta construção foi mandada fazer pelo imperador Açoca, no sitio em que 

Buda foi iluminado, junto da figaeira sagrada que se vê à direita da gravura, ♥ A mesquita de Delht, Aspecto do pátio no último 

dia da festa anual de Ramadão que para os mouros é semelhante à Páscoa dos cristhos. À mesquita não chega pará alhbergur q RR 1 Ê 

os devotos em oração e por isso a multidão espalha-se pelo pátio,
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democrática contra o bramanismo aris- 

tocrático, pois professava em primeiro 
lugar a igualdade de todos os fiéis e até À Ext 
dos próprios escravos. Nem entre o clero : vinil cd seria☝ 
a hierarquia era admitida à princípio, 
quando Buda não passava de sábio e 
filósofo. Com a evolução do budismo o 

Mestre tornou-se Deusg e os antigos 
deuses do bramanismo foram feitos 

santos. 

Buda, que quere dizer iluminado, foi 

um príncipe da dinastia dos Caquias, 

cujo reino se estendia da actual provín- 

cia de Oude aos contrafortes do Hima- 

laia. A-pesar-de todos os esforços do pai, 

para fazer dêle um grande imperador, o 
principe preferiu ser doutrinador e 

monge pedinte, pelo que também é 

conhecido pelo nome de çaquiamunt, isto 

é, o monge çaquia. Assinalam-se na vida 

de Buda quatro episódios principais de 
que o primeiro é talvez a Concepção, a 
Natividade ou ainda a grande Renún- 

cia; os outros são: a grande Iluminação, 

o Primeiro Sermão e o Parinirvana, que 

quere dizer libertação absoluta e repre- 

senta a morte do Mestre que ocorreu 

aos oitenta anos de idade. À lista dos 

oito grandes milagres completa-se com 

os incidentes denominados: descida do 

céu, o grande milagre de ÇCravasti, a 

* paragem do elefante furioso e o presente 

do macaco. 

Os sítios onde se deram êstes acon- 

tecimentos foram desde logo assinala- 

dos com monumentos comemorativos 

chamados cailias e não tardaram em 

tornar-se lugares de peregrinações afa- 

madas. 
Os oito milagres citados serviram 

de temas aos escultores indús para 
delineamento dos baixos-relêvos que 

Dare aeent cade 
c♥ ♥♥ = | CENTERS GE n 

☜ F - ED o AIR 

AA e. ã 

De cima para boixo e da esquerda para à direita: Interior da mesquita da Pérola em Delhi, Join arquitectónica onde a delicndesa do traba- 

lho se liga so apuro de bom gosto. ♥ Entrada dos templos cavernas de Zlefanta, Situídos numa ilha perto de Bombaim, estes tem- 

plos escavados na própria rocha e maravilhosamente esculturados datam do século X, ♥ Nússica : Fachada exterior dum templo 

Subterrâneo, ♥ O templo subterrâneo Kailasanatha em Elora, que datu do século VIII, completamonte escavado na rocha. Kra 

dedicado n Siva, ♥ O tope de Sanchi, Numa colina arborizada de Bopaol juz o monumento enigmático dêste nome, a mais antiga das 

ruinas monumentais da Índia, que guarda intacto o segredo da sua existência, ♥ Sauchi, Porta que data do século 111 antes de Jesus 
Cristo, As formas e processos de carpintaria são evidentes, ♥ Sanchi, Pórtico (torio) setentrional, Os Índios procuravam execatar 

tas obrus arquitectónicas de pedru as formas e sistemas da antiga carpintaria. ♥ Interior dn Caíifia de Karlí que data do fim 

do primeiro século antes de Cristo, No fundo um estupa (santuário).
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se admiram nos templos bu- 
distas. 

A doutrina de Buda, talvez 

por se apresentar clara e bem 
definida, não conseguiu fi- 

xar-se na enigmática Penín- 
sula de onde, por assim dizer, 
a expulsaram. Então foi con- 
verter a imensidade da popu- 
lação amarela da Ásia consti- 

tuída por tibetanos, chineses, 

coreanos, japoneses e malaios. 
O islamismo insinuou-se na 

península indostânica no sé- 
culo vm da nossa era, alastrou, 

mas, segundo o seu costume, 

guardou intacta a pureza ini- 
cial; encontrou, porém, no bra- 
manismo, antagonista de vigor 

Admirável estatueta em que à arte 

greco-búdica se manifesta com 

renlismo. Guárda-se no museu 

Guímet de Paris e tem cin- 

glenta e cinco centimetros de 

altura. É obra cuja data de exe- 

cução se fixa entre os séculos 

tercéiro e quinto du nossa é, 

qua província ultramarina, re- 
líquia que a insaciável cobiça 

doutras nações nos tem per- 
mitido conservar, do glorioso 

Império Português do Oriente, 
fundado, como dissemos, no 

comêço do século x vi pelo in- 
clito Viso-Rei Afonso de Albu- 
querque, 

Do que fica escrito pode 
desde já inferir-se que a arte 
indiana não se deixará mais 

facilmente confinar numa defi- 
nição do que a raça ou a reli- 

gião. 

A análise dos monumentos 

desvenda elementos e influên- 
cias em correlação com a enor- 
me diversidade da aglomeração 

Agra: O Taj Mahal, sumptuoso 

túmulo do século XVII do im- 

perador Shah Jakan e de sua 
esposa, Mumtas Mahal. O es- 

tilo é árabe-indiano; 

Triquinopoli : Pagode de Srírin- 

gam (século X VILD, O pátio dos 

cuvalos, 

que lhe resistiu 

e resiste com 

tanta eficiência 

que, a-pesar-de 
todos os esfor- 

ços de proseli- 
tismo dos mu- 

çculmanos, ain- 

da na actuali- 

dade mais de 

três quartas 

partes da popu- 
lação da Índia 

adoptam as ar- 

caicas crenças 

indianas. 

Contam-se 

também na Pe- 

nínsula alguns 

núcleos de cris- 

tianismo. O 

mais impor- 

tante é o Pa- 

droado Católico 
do Oriente, es- 
truturalmente 

lusitano, com 

sede em Gõôa, 
capital dessa 
nossa longín- 

humana da penín- 
sula indostânica. 

Pelo modo de 
execução distin- 
guem-se, nas cons- 
truções de pedra, 
formas e processos 
que só podem ter 
sido imaginados por 
carpinteiros. 

Estes indícios re- 
velam arte de tra- 

balhar madeira que 
deve ter surgido e 

evolucionado em 
região de densas 
florestas; represen- 
tam, portanto, na 

arquitectura indú, 

características au- 

tóctones que são 

como que o próprio 
Íruto do solo. 

Até quando ta- 

lharam os templos 
na rocha virgem dos 

montes onde os es- 
cavaram, os índios 

continuaram a pro- 

curar na pedra for- 

O grande <Zigurutes de Sargfio, hi- 

potêticamente restaurado, Éste 

edifício era templo-observa- 

tório de planta quadrada à cujúu 

plataforma superior se sobia 

por uma rampa que se deseri- 

volvia desde n base e contor- 

náva o curioso espécime de 

arquitectura religiosa assíria, 

+ es ! e Es 

té - é E E e 
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Madura : O grande gopurá do pa- 

gode, visto de lado,
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mas da antiga carpin- 
taria. 

Os tipos de monu- 
mentos religiosos são 

tão variados como as 
crenças. Relferir-nos- 

-emos só aos de cunho 
mais vincado. 

Os fopes ou estupas 
são santuários búdi- 

EUROPA 
rece estar sempre 

pronta a receber e 
achar bem tudo que 
lhe venha do exterior 

e sobretudo do Oci- 

dente. 

A influência grega 
na escultura búdica é 

deveras notável e 

tanto que hoje se 

cos, túmulos, que con- 
servam debaixo de 
clássica cúpula alguma 
relíquia sagrada, mas 
a maior parte está em 
ruínas, abandonada, desde: que o budismo 
deixou de ser religião da Índia. 

Pagodes são templos bramânicos; a forma 
de construção consiste quási sempre em 
sobreposição de andares de recuos suces- 
sivos, o que dá ao edifício aspecto de pirá- 
mide quadrangular muito esbelta ; os críticos 

e historiadores de arte vêem nesta arquitec- 

tura a descendência directa 
dos antiquissimos sigurates da 
Caldeia e Assíria. 

Por seu lado os muçulma- 
nos, depois de definitivamente 
instalados no Indostão, impor- 
taram as mesquitas de zimbó- 
rios ornamentados com arabes- 
cos e azulejos. * 

Não se pode deixar de con- 
fessar que num ou noutro por- 
menor arquitectónico da arte 

indú se estadeiam origens es- 
tranhas: aqui, são colunas vi- 
sivelmente tomadas da arte 
persa; além, pórticos de ca- 

rácter puramente chinês, etc. 
Mas a arte indiana absorve, 
assimila e transforma ao seu 
uso e à sua imagem e seme- 
lhança tudo o que penetra no 
seu território. 

A milenária civilização indú, 
que. foi considerada durante 
muito tempo como longínqua 
antepassada da europeia, pa- 

Mapa esquemático com indicação das influências artísticas, 

excroidas por várias nações sóbre a Índin e irradia- 

ção da arte indiana no Oriente, 

Imagem do deus Siva num templo 
de Mudura, 

pénsa que o essencial 
desta arte provenha 
de fonte helénica. 

A doutrinação de 

Buda parece que teve 

lugar no século v antes da nossa era 俉e o 

triunfo do seu culto foi atingido durante o 

reinado de Açoca, isto é, a meio do século 11! 

antes de Cristo. No espaço que medeia entre 

estas duas datas, levou Alexandre as suas 

aguerridas hostes até ao Indus e realezas 

de espírito helénico estabeleceram-se nas 

regiões de Bactriana. O budismo, que já 

existia, apresentava paupér- 

rima iconografia; foi o vocabu- 

lário plástico do Ocidente que 

lhe tirou a hesitação e o obri- 

gou a singrar novos e mais 

largos caminhos nas regiões 

da Arte. Um sistema de ima- 
gens foi adoptado que, sem 
dúvida, ajudou os sequazes a 
conceberem melhor os dogmas 
da própria religião antes que 
a exuberância incoercível da 
Índia sufocasse Buda e defor- 
masse a plástica greco-búdica 
até a tornar irreconhecível. 

Os baixos-relêvos dos estu- 

pas mostram elementos orna- 
mentais que nasceram e se de- 

senvolveram na arte helénica: 

atlantes, vitórias, centauros e 

amores engrinaldados de flores. 

Motivos de arquitectura grega 

ou persa emolduram os qua- 

drinhos de pedra: recordações 

das ordens dóricas, jónicas ou 

coríntias e reduções dos enor-
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Da esquesdo para à direita: Escultura greco-búdico. Baixo-relôvo de xisto, denomínudo a «graindo partídas é que dalá do século | úntes 

de jesus Cristo, Existe no Museu Guimet de Paris, O futuro Buda levanta-se durânte o sono de sua esposs. Á esquerda, 6 éscu- 

deiro traz-lhe o turbante e o cavalo. Á direita, uma Jónis, guarda do bharem, ♥ Elora: Templo monolitico do século V. Pormenor 

da vida de Visnú, o deus de membros de polvo. ♥ Deuses marinhos da religião indiana, esculpidos no estilo da árte greco-búdica 

Bnixo-relêvo existente no Museu Britânico, 

mes capitéis característicos da arte da Pér- 
sia cujos originais se admiram na cidade 
de Susa. 

Buda, todo humanidade, bondade e genero- 
sidade, foi pouco a pouco perdendo adeptos 
entre os seus conterrâneos que acabaram 

por abandoná-lo e regressarem ao brama- 
nismo cuja turba-multa de deuses naturistas 
cresceu com exuberância só comparável à 
da flora tropical. Então as recordações clás- 
sicas apagaram-se, as origens helénicas ol- 

vidaram-se. À Natureza passou a dominar 
completamente o Homem; ora o abafa com 
obcecante fecundidade, ora o esfomeia com 

Secas esterilizantes. À inteligência humana 
não se mostrou suficientemente forte para 
vencer o ambiente; não conseguiu neutra- 

lizá-lo e submergiu-se sem tentar sequer 
reagir, 

As obras de arte manifestam superabun- 
dáncia incoercível que a razão loi impo- 
tente para disciplinar. A imaginação plástica, 
tanto em escultura como em arquitectura, 

esqueceu a construção racional, debaixo dos 
adornos acumulados e entre os membros 
multiplicados. Uma das mais loucas extra- 
vagâncias da estatuária floresceu na terra 
indiana como um produto natural: o tipo 
humano de numerosos braços. 

O mistério dos templos-grutas torna mais 
fantásticos estes deuses de membros de 
polvo. 

O escultor deixou-se arrastar pela fecun- 
didade pujante do reino vegetal. À fauna 

Da esquerda para a direita: O cavalo Balaha, O santo Lokteguará costumava incarnar-se sob « forma dêste merávilhoso cavalo para salvár os 
piedosos budistas atacados pelas burras selvagens de Lanka, ♥ Estatueta do deus Ganeja proveniente da ilha de Java e que data 
do século XI11. Ganeça, filho do deus Siva, tem cabeça de clefante e é muito popular no culto induísta, ♥ Objectos artísticas pro- 

venientes do Tibé e hoje no Museu Guímet de Paris, À esquerda, relícário de cobre dourado ornamentndo com objectos de 

bom augúrio : concha, peixes, vaso, loto, nó sem fim, guarda-sol, roda. A direits, moinho de orações também de cobre dourado,
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inspirou-lhe, seme- 
lhantemente à flora, 
combinações mons- 

truosas: os gregos sol- 

daram um torso hu- 

mano em corpo de 

cavalo, mas os india- 

nos ultrapassaram - 

-nos, quer dando ao 

cavalo numerosas per- 

nas humanas, quer 

enxertando uma ca- 

beça de elefante sôbre 

os ombros dum ho- 

múnculo barrigudo. 

Os caprichos da natu- 
reza tropical alimen- 

taram uma arte deli- 

rante. 

A mitologia indú 

parece ter sentido 

certa dificuldade em 

seguir a plástica nas 

suas extravagâncias. 

Só as imagens do budismo conservam a 

rectidão correcta da anatomia humana, fiéis 

aos modelos gregos. Mas no conjunto a crença 

foi ultrapassada pela super-abundância dos 

simbolos. Os esforços da Teologia para defen- 

der o monoteísmo contra a multiplicidade 

da feitiçaria terminam em 

dogmas extravagantes como 
o dos avatares do deu Visnú 

que desceu muitas vezes à 

Terra para proteger o mundo 
e de cada vez incarnou-se 
numa forma externa diferente: 
foi peixe, tartaruga, javali, 
leão, cavalo, anão, Rama, Buda, 

Crisna, etc. 
Como não havemos de reco- 

Estatueta de bronze repre- 

sentativa de «Lakshmt» 

(século XIV). 

Pintura indiana ♥ Ajfanta : Pintura 

mural representátiva das ten- 
inções de Buda, 

nhecer nestas me- 
tamoríoses uma 
tentativapara uma 
só personalidade 
divina nos idolos 
mais diversos? 

Pode adorar-se um 
deus peixe ou ca- 
valo sem se ser 

infiel a Visnú. 
A doutrina das 

incarnações su- 

cessivas é visivel- 

mente uma con- 

cessão ao culto 

das imagens; jus- 
tifica o feiticismo 
que não consegue 

estirpar. 
A plástica deli- 

rante que caracteriza a arte indiana é fonte 

de dogmas extravagantes. 

O budismo no seu apogeu expansionista 

estendeu-se para fora da Índia prôpriamente 

dita e arrastou atrás de si o bramanismo de 

que não era senão uma dissidência. Desta 

guisa levou a civilização e arte indús a 

Ceilão, às ilhas de Sonda (Samatra, Java, 

Bornéu, Bali, etc.), à península de Malaca, 

ao Sião e ao Camboja. É ao conjunto destas 

colónias espirituais que os 

arqueólogos deliberaram cha- 

mar Índia Exterior, 
Mais tarde, o budismo, 

quando se viu expulso da pe- 
ninsula indiana, atravessou o 

Pamir, atingiu o Tibé e che- 
gou. à China, de onde, por in- 
termédio da Coreia, passou ao 
Japão, onde ainda hoje se man- 

tém. 

Flecha principal do templo de 
Shuway Dagon, Lste cone tem 

110 metros de altura, É coberto 

de alto à baixo por fólhas de 

vuro, No píncaro existem 4609 

pedras preciosas; diamantes, 

rubis é esmeraldas, 



inha 19 amd aaa adm ámmááanirmád na nm anamaria miami aunmdássacnanmmanmmhásmnmadammamamamamamammaamma tm 

Qigrasão Alerdit 1 ESSO DUO» 

Manuel Bernardes, escritor extremamente harmonioso e delicado, nasceu em Lisboa, em 20 

de Agôsto de 1644, e faleceu na Casa do Espírito Santo, da mesma cidade, em 17 de Agôsto 

de 1710. | 
É dos mais vernáculos e eruditos escritores de que se pode ufanar a literatura portuguesa. 

O seu estilo de verdadeiro artista é caracterizado por inexcedível delicadeza, expressa em lingua- 

vem sempre límpida, graciosa e correctissima. Foi mavioso poeta na prosa da Luz e calor; pre- 

cioso folhetinista e salutar moralista na Nova floresta; filósofo cristão nos Exercícios espiri- 

tuais, nos Últimos fins do homem, no Paraiso dos contemplativos, etc.; orador distinto, como 

se vê nos dois livros Sermões e práticas. 
Manuel Bernardes é considerado o primeiro folhetinista de Portugal. Os seus ariigosinhos 

da Nova Floresta, muitos deles de anedotas de homens notáveis, factos históricos e tradições, 

são verdadeiros folhetins minúsculos, que têm sempre alcance moral e intenção filosófica. 

A seguir publicamos, extractados da Nova Floresta, dois trechos muito curiosos: 

Ladrões roubados 

o tempo de el-rei D. Afonso de Aragão, 

houve em Agrigento (cidade de Sícilia) 
um cego astutíssimo e que, pelo tino, sabia 
as estradas de tôda aquela ilha, de modo que 

servia de guia aos mais passageiros. Este, 

tendo juntos uns quinhentos cruzados, os 

enterrou, porque lhos não furtassem. Porém, 
um compadre seu, que morava perto, viu o 
entêrro ou depósito; e logo no seguinte dia 
lho tomou. Achando o cego a falta, conjec- 
turou a verdade. Para certificar-se dela, foi 

tomar conselho com o mesmo ladrão, dizendo: 

Compadre, eu tenho enterrada em certo 
lugar uma quantia de dinheiro; deixei outra 

comigo pelo que podia suceder ; agora, como 

enfim sou cego, temo que ma furtem; não 
sei se farei melhor em a pôr onde a outra 
está, ou se a deixe em minha casa. O con- 

sultor, vendo oferecida oportunidade de lhe 

tomar tudo, respondeu: Por melhor tenho 
que a enterreis. E, para que o cego não 
achasse menos o primeiro depósito e con- 

fiadamente lhe ajuntasse o segundo, repôs 

ali o que tirara e vigiou a hora em que o 

cego ia dar à execução o seu conselho. Po- 

rém êste, que não ia a guardar de novo, 

senão a recuperar o antigo, tanto que o 

achou, levantou o saco na mão para aquela 

parte onde supunha que o visinho o estava 

vigiando (como, na verdade, estava) e disse 

em voz alta: Oh compadre, quanto, esta vez, 

mais vejo eu, cego, que vós com ambos os 

olhos. 

Cada qual dos dous armava cambapé ao 
outro, se bem um com dolo bom e outro. 

com mau; e êste não caiu em que caia senão 

depois que se viu estirado. O ladrão resti- 
tuía parte, para furtar tudo; e o cego ofere- 

cia tudo para não perder cousa alguma. Ce- 

gou-se o que vigiava, porque o cego era mais 

previsto e tomou conselho fora, como igno- 

rante, tendo-o já tomado consigo, como pru- 

dente. Fingiu que não sabia, para acabar de 

saber porque, quando o ladrão lhe aconse- 

lhou enterrasse o dinheiro, então lhe mos- 

trou desenterrada a sua maldade e, quando 

repôs o furto para não ser sentido, então o 

deu mais a sentir. Não só recuperou o cego 

o dinheiro perdido, senão que descobriu o 

ladrão compadre, a quem mostrara o saco 

na mão, era o mesmo que dar-lhe com o 

crime na cara, e, em quam alta voz lhe disse 

que via mais que êle, de tão bom som lhe 

chamou ladrão. Mas este mais sentiria ficar 

sem o dinheiro alheio do que com o seu 

nome próprio, porque esta casta de gente



cabana did ami ima mada midia mama 18 mio 

toma ao revés aquela sentença dos «Provér- 
bios»: Mais vale reputação boa do que fa- 
zenda muita. 
OSLO O ON IDAS TATO AS O OCO RINALDO O A, OS 

O hóspede do leão 

Mais público e ilustre foi o caso do mé- 
dico e hóspede do leão. Teve por testemu- 
nhas os olhos de tôda Roma, e o refere 
Apião Polihistor, varão douto, o qual afirma 

se achou presente; é dele o trasladam mui- 
tos; suposto que, nem por ser vulgarizado, 
perde o ser admirável. Entre os outros jogos 

e espectáculos que se faziam no circo má- 
ximo ou anfiteatro, para entretenimento do 
povo, se formou uma caça ou montaria de 
feras ; entre as quais um leão, por sua gran- 
deza e ferocidade, levava mais os olhos de 
todos: Lançaram também na mesma praça 
alguns criminosos para lutarem com as feras 
e serem delas despedaçados. Um dêstes réus 
era um homem natural de Dácia, escravo de 

certo varão consular. Arremeteu a êle o leão 
para o fazer leve pasto de seu esfaimado 
ventre (nem aquela miserável vítima espe- 
rava já outro sepulcro), quando, de-repente, 

parou o leão e o correu atentamente com os 

olhos, como que o conhecia de antes e que- 
ria certificar-se. E, já que acabou de conhe- 
cê-lo, se chegou manso e humilde, e o lison- 

geava movendo a cauda e lambendo-lhe as 

mãos, como se fôra um cachorrinho domés- 

tico. E o homem, conhecendo também ao 
leão, começou de afagá-lo e correr-lhe a mão 

pelas jubas. Levanta-se em todo o anfitea- 
tro um confuso ruído de clamores, porque 
êste espectáculo era para todos, com razão, 

mais admirável que os outros. Foi chamado 
do César o dito homem e preguntado pela 
'ausa desta estranha maravilha; e êle com 

humildade simples, contando a verdade: 

♥ Sou (disse) um escravo por nome An- 
drodo, que estando em África com meu se- 
nhor, que naquela província era procônsul, 

por não poder tolerar suas crueldades e mau 
trato, fugi para os montes, onde, buscando 
esconderijo contra os que me seguissem e 
amparo contra os ardentes sóis daquele cli- 

ma, vim a entrar em uma cova, que me pa- 

receu mais oculta e retirada. Não tardou 
muito que o morador dela, que era êste leão, 
viesse de fora à recolher-se. Qual seria neste 
passo o meu susto e pavor, O mesmo caso o 

explica. Porém vinha a fera manquejando, e 
trazia suspensa no ar uma mão, e do modo 
que podia ma mostrava, como pedindo-me 

remédio. Cobrei então ânimo com a necessi- 
dade do leão e, pegando-lhe da mão, vi que 

tinha nela cravado altamente um agudo 
abrôlho, donde lhe procedia inchação da 
parte, com dôres que o faziam bramir. Tirei- 
-lhe o abrôlho, espremi-lhe o sangue pôdre 
e matérias que tinha criado, e lhe vendei a 
mão com uma tira, que rasguei do meu ves- 

tido, sofrendo 0 bruto a cura quietamente. 

E, como tomou alívio na dor, se estendeu a 

dormir junto a mim, sem tirar a sua mão 
das minhas, como que nelas sentia algum 

fomento. Dali por diante, sarada já a ferida, 

todos os dias me trazia do que caçava, e eu, 

torrando aos raios do sol os pedaços de carne 
de outros animais, passei assim três anos. 

Até que, aborrecido dêste ferino modo de 
viver, deixei a cova, ao tempo que o leão 

andava fora, e logo vim a cair na mão de 
outros mais ferozes, que me conheceram e 
prenderam e levaram à presença de meu se- 
nhor, que é a causa de ser agora lançado às 
feras. E, pelo que vejo, devia o leão ser tam- 
bém colhido, para ajuntar aos mais nos es- 
pectáculos dêste povo. A familiaridade e 
hospedagem de tanto tempo o tinha domes- 
ticado comigo, e por essa causa me não fêz 
mal, antes mostra conservar a lembrança 

daquele antigo benefício que de mim recebeu. 
Admirado e juntamente gozoso o César 

de ouvir a relação dêste caso, mandou que 

se escrevesse sumariamente e fôsse passando 
a notícia a todo o povo. O qual, levantando 
clamor, pediu que Androdo fôsse solto e 
livre, e lhe dessem o leão, Ássim se execu- 
tou, e dali por diante andava Androdo por 
tôda a cidade levando consigo o leão atre- 
lado por um delgado esparto; e todos deita- 
vam sôbre êle flores, e a Androdo davam 
esmolas, de que vivia; e diziam: Este é O 
leão hóspede do homem; êste é o homem 
médico do leão.
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CONSULTAS 

Movimento 
Livro |: 

P. n.º 754. ♥ Peço ser informado da forma de pro- 

ceder no seguinte caso: 
Depois de trocados os primeiros quatro despachos 

a que se refere o Artigo 152.º do Livro 2, o telégrafe 

ou telefone deixa de funcionar e, conseqiientemente 

não é possível obter à concessão de avanço contra-via, 

Pode o combóio ser expedido com M, 113? 

E como se procede, se o telégrafo ou telefone ava- 

riar, quando apenas tenham sido trocados os dois pri- 

meiros despachos do citado Artigo, no caso de o 

primeiro combóio a circular em via única ser em 
contra-via ? 

R. ♥ Tendo sido trocados os quatro despachos do 

Artigo 152.º do Livro 2, o combóio poderá ser expe- 

dido com M. 113. 

Tendo sido trocados apenas os dois primeiros des- 

pachos, o combóio não deve ser expedido com M. 113, 
isto é, ter-se-á que proceder em conformidade com o 

Artigo 153,º do Livro 2. 

DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público A. n.º 656 ♥ Anuncia que o serviço 

combinado «Braga-Caldelas», passa a efectuar-se du- 

rante todo o ano, 

Aviso ao Público A. n.º 857 ♥ Anuncia a suspensão 

da Tarifa Internacional n.º 201 ♥ Grande Velocidade 

e Pocumentos 
♥ na parte que se refere aos destinos e procedências 

para além de Ayamonte, e estabelece que a Compa- 

nhia condicionará a aceitação, a expedição e o segui- 
mento das remessas procedentes de Portugal e desti- 
nadas a França ou mais além, à possibilidade de as 

emprêsas ferroviárias espanholas receberem, em 

transmissão, essas remessas, 

Aviso ao Público A. n.º 658 ♥ Anuncia a inclusão de 

Santana de Cambas no Serviço de camionagem «Beja- 

-Mertolas, combinado com o Sr. Manuel João Horta, 

Aviso ao Público A. n.º 6859 ♥ Anuncia a abertura à 
exploração do apeadeiro de Camarão, 

Aviso ao Público A. n.º 880♥ Anula o Aviso ao Público 
A. n.º 639 e esclarece que as Cartas de Identidade 

adquiridas, ou que o venham a ser até 30 de Novem- 

bro de 1940, continuarão a produzir os seus efeitos em 

conformidade com o que se estabelece naquele Aviso. 

Aviso ao Público A. n.º 661-♥ Inaugura o serviço de 

camionagem Pias-Vila Verde de Ficalho, combinado 
com o Sr, Manuel Domingos Horta. 

Aviso ao Público A. n.º 662 ♥ Encerra o Despacho 
Central de Mesão-Frio. 

Aviso ao Público A. n.º 6863 ♥ Previne o Público de 
que, constituindo as reexpedições, segundo determina 

o Art.º 112.º da Tarifa Geral, «novos despachos de re- 
messas», a Companhia não é obrigada a fazer seguir 
as remessas reexpedidas nos mesmos vagões em que 
foram transportadas as primitivas remessas, objecto 
de reexpedição. 

Locomotiva n.º 5038 

que reboca o 

☜FLECHA DE PRATA" 

Fotog. do Eng.º Josó Alfredo Gareia 
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27.º Aditamento ao Complemento à Tarifa Especial Interna 
n.º | de P. V., em vigor na Antiga Rêde, e 14,º Aditamento ao 

Complemento à Tarifa Especial Interna n.º | de P. V., em 
vigor nas linhas do Sul e Sueste e do Minho e Douro ♥ Esta- 
belece concessão especial aos expedidores de sal 

comum (marinho ou gema) a granel, em sacos ou bar- 
ricas, de Lisboa até Alverca, inclusivé, e qualquer 

estação do Sul e Sueste para Gáia, Campanhã e qual- 

quer estação do Minho e Douro ou mais além. = 

7.º Aditamento à Tarifa de Despesas Acessórias ♥ Ksta- 
belece novamente, pela anulação do 3.º Aditamento à 

T.D.A,, a cobrança respeitante ao depósito pela requi- 

sição de vagões, na importância de 20800. 

|| ♥ Fiscalização e Estatística 

Comunicação-Circular n.º 203 ♥ Refere-se à anulação 
dos Bilhetes da Tarifa tor quando os passageiros não 
cumpram as formalidades estabelecidas, recomen- 
dando a todo o pessoal, especialmente ao da revisão 

de bilhetes, a maior benevolência quando se reconheça 

não ter havido má fé da parte dos passageiros. 

Comunicação-Circular n.º 204 ♥ Esclarece que con- 
tinuam a ter validade os bilhetes de identidade dos 

oficiais e sargentos do Ministério das Colónias, visto 
ter-se notado que em algumas estações se está inter- 
pretando erradamíente o disposto na Comunicação- 

«Circular n.º 198 de 22/8/0940. J 

Carta-Impressa n.º 278 ♥ Regula a forma como devem 
proceder as estações sôbre a utilização dos bilhetes 
ao abrigo da Ordem do Dia n.º 14.452. 

Carta-Impressa n.º 279 ♥ Concede a redução de 50%/, 
sôbre os preços da Tarifa Geral aos passageiros des- 
tinados ao Congresso Luso-Brasileiro de História, que 
se realizou em Lisboa nos dias 18 a 30/11/940. 

Carta-Impressa n.º 280 ♥ Concede a redução de 50"/, 
sôbre os preços da Tarifa Geral para o transporte das 

filiadas que tomaram parte no Conselho Nacional da 
Liga da Acção Católica Feminina e Curso de For- 
mação para Dirigentes, que se realizou em Lisboa 
nos dias 17 à 26/11/0040. 

Carta-Impressa n.º 281♥ Esclarece quais os bilhetes 
a utilizar para cumprimento da Ordem do Dia n.º 4.454 
e que a redução de 45º/9 incide também nos preços 
respeitantes à via fluvial, 

||♥ Movimento 

Comunicação-Circular n.º 715♥ Recomenda o maior 
cuidado com o transporte de remessas de açucar, 
bem como de outras também susceptiveis de fácil 
avaria, 

Comunicação-Circular n.º 716 ♥ Chama a atenção para 
o cumprimento das disposições: contidas nos Avisos 
ao Público na mesma indicados, relativamente a prazos 

para retirada e armazenagem de remessas. 

Comunicação-Circular n.º 717 ♥ Recomenda o rápido 
seguimento, tanto cheios como vazios, dos vagões- 

-cisternas de propriedade particular. 

Comunicação-Circular n.º 718 ♥ Refere-se a alterações 
havidas em vagões de propriedade particular. 

Comunicação-Circular n.º 719 ♥ Restrições no uso dos 
aparelhos telegráficos e telefónicos, 

Comunicação-Circular n.º 720♥ Recomenda que não 

seja demorado o fornecimento de vagões para remes- 
sas de cal e o seu imediato seguimento a destino, 

Comunicação-Circular n.º 721 ♥ Determina o forneci- 

mento de material fechado para transporte de batata 

para semente, sempre que no acto da requisição do 

vagão seja apresentada declaração, por algum funecio- 

nário dos Organismos na mesma Comunicação desi- 

gnados, de que se trata de batata em tais condições. 

Quantidade de vagões carregados 

e descarregados em serviço comercial 

no mês de Novembro de 1940 

Antiga Rõde | Minho e Douro 
& x. 

a = E ♥ 

GCarre- | Descar-| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- 
gados |regados| gados | regados| gados |regados 

♥  .♥♥ 

Períido de 1a8...| 5.784] 5.565) 1.682] ts] 2747) 2.9m 
» » 9515. | 4036] 50650) 1.857] 1.398) 21438] 4.865 
» > 16»99,..| 5.001] 5485) 1.499) 11468] 1.080] d.680 

] 6.876] 5682] 1,036] 1,82) 2447] 1177 
21.967| 21.888) 6.404] 6.849) 0.008] 7572 

Total do mêsanterior| 20.862 | 20,118) 6.865] 6.004 12.209] 9487 
Diferênças «...|+1,105]-+1 264] 461 /♥ 645/8286 ♥t 565 

Sul e Sueste 
| 

Erratas 

No último número do Boletim da 俉. P. devem ser 

feitas as seguintes emendas: 

Página 245, 2.º coluna, linha 9, onde se lê 1446, 

leia-se 1444. 
Página 245, 2.º coluna, linhas 10 e 11, onde se lê 

De 1444 俉 1446, leia-se De 1445 à 1446. 
Página 245, 2.º coluna, linha 38, onde se lê Pedro 

da Cunha, leia-se Pedro de Cintra. : 
Página 246, 1.º coluna, linha 7, onde se lê Diogo da 

Azambuja, leia-se Diogo Cam,
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e Srjovmações 

Ateneu Ferroviário 

Festas do Vl aniversário 

Conforme o programa organizado pela respectiva 

Direcção, realizaram-se, nos dias 27, 29 e 30 de No- 

vembro e 1, 2, 7 e 14 de Dezembro do ano findo, os 

festejos comemorativos do VI aniversário do Ateneu 

Ferroviário ♥ Associação Cultural do Pessoal da Com- 

panhia♥os quais decorreram com o costumado bri- 

lhantismo,. 
Nas noites de 27 e 30 do Novembro, efectuou-se, 

na sede do Ateneu, um torneio de Tênis-de-Mesa, a 

que concorreram jogadores e jogadoras do Ateneu e 

do Sporting Clube de Portugal, Sport Lisboa e Ben- 

fica, Matadouro Foot-Ball Clube, Clube Estefânia, As- 

sociação Escolar do Instituto Superior Técnico, Grupo 

Dramático e Escolar «Os Combatentes» e Gimnásio 

Feminino de Portugal, para disputa de 4 medalhas 
oferecidas pelo Ateneu, as quais foram conquistadas 
pelos jogadores do Sport Lisboa e Benfica, Sporting 
Clube de Portugal, Matadouro Foot-Ball Clube e Gi- 

mnásio Feminino. 
Em 29 de Novembro, no campo do Grupo Despor- 

tivo Lisgaz, com uma enorme concorrência de público, 

celebrou-se a Noite do «Basket», em que foram dis- 

putadas 4 valiosas taças. 

Nos jogos foram adversárias turmas representantes 

dos seguintes clubes: 

e☝. 
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Lisgaz-Belenenses, taça Dr. Herculano Ferreira, 

ganha pelo Lisgaz; 

Ateneu Ferroviário-Internacional, taça Engenheiro 

Branco Cabral, ganha pelo Internacional; 

Ateneu Ferroviário-Clube Desportivo de Pedrou- 

ços (turmas femininas), taça Dr. Fezas Vital, ganha 

pelo Ateneu; 
Sporting-Benfica, taça Dr, José Alberto dos Reis, 

ganha pelo Benfica. 
No dia 1.º de Dezembro, pelas 15 horas, no Salão 

de Festas da estação emissora Rádio Peninsular, a 

Banda de Música do Ateneu, sob a direcção do seu 

regente Sr. Luiz Boulton, executou um concerto que 
foi muito apreciado e aplaudido, e que, em parte, 

foi radivdifundido. 

No mesmo Salão de Festas teve lugar, no dia 2 de 

Dezembro, a sessão solene comemorativa do VI ani- 

versário do Ateneu, à qual presidiu o Sr. Vasco de 

Moura, como representante dos Srs. Presidente do 

Conselho de Administração e Director Geral da Com- 

panhia. 
Na mesa presidencial tomaram lugar os represen- 

tantes da Rádio Peninsular, da Sociedade de Instrução 
e Beneficência «À Voz do Operário», da Federação 
das Sociedades de Educação e Recreio, da Associação 

de Ping-Pong de Lisboa, do Sport Lisboa e Benfica, 

do Monte-Pio Ferroviário e os Srs. Raúl de Oliveira, 
director do jornal Os Sporis, e Alberto Rocha, coman- 

dante dos Bombeiros Voluntários do Sul e Sueste, dos 
quais um piquete fazia a guarda de honra, 
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Mesa da presidência da sessão sólene comemorativa do Vi aniversário do Ateneu
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Falou em primeiro lugar o Sr. Félix 
Perneco, presidente da Assembleia Ge- 
ral do Ateneu, que lamentou que mo- 

tivos de serviço oficial tivessem impe- 

dido o Sr. Governador Civil de Lisboa 

de presidir à sessão, para o que fóra 
convidado pela Direcção. Saudou, na 

pessoa do seu representante, os Srs. 
Presidente do Conselho de Adminis- 

tração e Director Geral da Companhia, 
aos quais se deve à fundação do Ate- 
neu, de que são Presidentes natos 

Honorários. Depois, saudou também 
tódas as colectividades e instituíções repre- 

sentadas. 

Fêz referência a alguns factos que demonstram o 
interésse da classe ferroviária pela vida do Ateneu e 

pela acção cultural que êste tem exercido durante os 

seus seis anos de existência. 

Seguidamente usaram da palavra, felicitando o 

Assistência so baile, no Salho de Festiús da estação emissora Rá- 

dio Peninsular, 

> 

Ateneu pelo seu aniversário, os representantes de 

algumas das colectividades atrás citadas e os Srs. Raúl 

de Oliveira e Mário Diniz, éste último presidente da 
Direcção, fechando à série dos discursos o Sr. Vasco 

de Moura, que, em nome das altas entidades da Com- 

panhia, felicitou o Ateneu pela passagem de mais um 

aniversário, afirmando a simpatia das mesmas enti- 
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De cima para baixo: Concorrentes so torneio de 

Pénis-de-Mesa. ♥ Aspecto do baile, no 

Sulho de Fostas da estação emissora Rá- 

dio Peninsular, ♥ Grupo de convivas no 

almôço de confraternização. 

| esquerda: Orquestra-jazz, privativa do Atencu 

Ferroviário, 

EZ2ISA
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Assistência ào sarau 

dades por tão prestimosa instituição do pessoal da 

Companhia. 

Frocedeu-se depois à distribuíção das medalhas e 

taças aos Clubes vencedores nos torneios de Ténis- 

-de-Mesa e de «Basket», incluídos no programa dos 

festejos. 

A seguir realizou-se um serão lírico, em que toma- 

Assistência n6 serfio lírico 

ram parte alunos da distinta professora de canto e 

piano D. Ema Cordeiro, sendo todos muito aplau- 

didos. 

Alguns dos números dêste serão lírico foram radio- 

difundidos pela Rádio Peninsular. 

Na noite de 7 de Dezembro, a Direcção do Ateneu 

proporcionou aos sócios e suas famílias um brilhante 
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Grupo de convivas ão ulmóço de confraternização 

sarau, em que os componentes do Grupo Cénico, sob 

a direcção de D. Enita Correia, desempenharam vários 

números de dança, canto e recitação, todos muito 

aplaudidos e alguns bisados. O baile foi abrilhantado 

pela Orquestra- Jazz, privativa do Ateneu, 

Os festejos do VI aniversário do Ateneu foram 

rematados com um almôço de confraternização, que 

se efectuou, em 14 de Dezembro, num dos melhores 

restaurantes de Lisboa, a que assistiram mais de 40 

convivas, entre os quais os Srs, Vasco de Moura, 

Drº D. Cândida Ferreira, D. Elisa Diniz, D. Alice 

Mota, D. Enita Correia, Mário Diniz, Raúl de Oliveira, 

Feliciano Barral, Bruges de Oliveira, Manuel Mota, 

Alfredo Júlio dos Santos, Raúl de Magalhãis, Gabriel] 

Paiva, Aduindo Quintas, Vítor Atonso, José Júlio Pina 

Cortes, Manuel Martins Gomes, António Quintanilha, 

Júlio Gomes, etc,, etc... 

Aos brindes falaram os Srs. Mário Diniz, que pre- 

sidiu, Manuel Mota, Raúl de Oliveira, Dr.* D. Cândida 

Ferreira, Pina Cortes, Martins Gonçalves, Alfredo 

Júlio dos Santos e, por fim, o Sr. Vasco de Moura. 

O Boletim da CC. P., que sempre tem acompanhado 

com a maior simpatia o Ateneu Ferroviário, felicita-o 

sinceramente pelo seu aniversário e faz votos pelo 
progressivo desenvolvimento da sua acção cultural e 

educativa. 

iassness sas +
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GrsdoH 
Actos dignos de louvor 

No dia 27 de Outubro findo, o Limpador da Revi- 
são do M, C., de Lisboa-R., Acácio Pinto da Fonseca, 
ao retirar a toalha do W.C, duma carruagem do conm- 
bojo sx, encontrou em cima do lavatório um anel de 
ouro, que entregou ào Chefe da estação do Pôrto. 

No dia 15 do mês de Dezembro, um passageiro 
deixou, por esquecimento, uma carteira junto da 
bilheteira da estação de Aveiro. Éste passageiro que 
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á Francisco Carlos Gouveia da Silva 

19 
é Ohefe de Repartição Principal dos Serviços Gerais. 
2 | Admitido como Amanuense provisório em 1 de Janeiro 
E. de 1911 

& 

> : 

3 ? 

| ' 
& José Malho dos Reis 

: Contramestre de 1.* classe das Oficinas do Campanhã, 
3 Admitido como Aprendiz em 14 do Janeiro de 1901 

há 

A ê irao afinada UA pfrafr AO: Griffiio rt gana? 

era oficial da Escola de Aviação Naval] Almirante 

Gago Coutinho, só deu pela sua falta quando regressou 

no combóio 56 e pretendia mostrar ao revisor o seu 
bilhete de identidade. 

Devido às providências tomádas pelo revisor do 
combéóio, Alberto Silva, no mais curto espaço de tempo 

conseguiu-se entregar ao seu proprietário a carteira 

aludida. Éste facto provocou da parte do interessado 
uma carta de agradecimento, pondo em relêvo não só 

a modelar organização da Companhia, mas também à 

inteligente e acertada acção do revisor do dito com- 

bóio. 

Nomeações 

Em Outubro 

EXPLORAÇÃO 

Carregadores: João António Pires, Manuel Joa- 
quim Machete, Manuel Fevereiro Nunes, Tomaz de 
Jesus, António Roque e José Ramos Leitão, 

VIA E OBRAS 

Condutores de drézines: António Florindo, Amé- 
rico dos Santos e Júlio Prazeres Pereira, ; 

Em Novembro 

VIA E OBRAS 

Assentador: João Belo Charneco. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Engenheiros ajudantes: Manuel Monteiro An- 
drade e Sousa, José Alfredo Garcia. 

Marinheiro de 2.º classe: Guilherme Tavares 
Gouveia e Magno José. 

Promoções 

Em Outubro 

EXPLORAÇÃO 

Capataz de |.º classe: Francisco Dias Sarafana. 

Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 

Sub-inspectores: José Rodrigues Gabão, Artur 
Duarte Geral de Oliveira, Eliseu da Silva Ruivo e 

Carlos da Conceição Lopes.



"uma 20 AESA VARA NA AAA ADO A A AAA A AT A AAA AAA DA A O AA A AA AAA DO AA AAA AA AG O AD ARA A AA AAA AAA O AA AA A RA OA A A AA OA OA AA RA AA AA A RA A O AAA DA AA O AA A AA A O A AOS A LA O OA AO A A AAA AAA A AA A ASA AA MA A AA AA A A AAA MA AURA AAA AAO 9 

Mudanças de categoria 
Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
Para: 

Empregado de 3.º classe: O Factor de 3.º classe, 
José Filipe Aires. 

Reformas 
Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
Alfredo Soares, Inspector da 2º Cireunscrição, 
Manuel Bernardo Gomes Gonçalves. Empregado 

de 1.º classe, da 1.º Circunscrição. 

Martinho Mendes Dias, Chefe principal, de Lis- 

boa-P. 

Francisco Nascimento Gaspar, Chefe de 1.º classe, 

de Lisboa-P., 

Eduardo Ribeiro de Almeida, Chefe de 2.º classe, 

de Lisboa-P. 

António Nunes de Magalhães, Chefe de 3.º classe, 

de Lisboa-P. 

Francisco João, Condutor de 1.º classe, do Barreiro. 

Alfredo Baptista Violas, Condutor de 2.º classe, do 
Barreiro. 

Lourenço Guedes, Guarda-freios de 1.º classe, da 3.º 

Circunscrição. 

José Pinto Lourenço, Guarda-freios de 1.* classe, da 

3.º Cireunserição. 

João Vicente Ferro, Capataz de 1.º classe, do Bar- 

reiro, 

António Viegas Puga, Capataz de 2.º classe, de 
Faro. 

António da Silva, Agulheiro de 3.º classe, de Sou- 

zelas. 

João de Barros, Carregador, de Alfândega, 

VIA E OBRAS 

Gonçalo Joaquim Rodrigues, Contra-mestre de 2,º 

classe, da 13,º Secção, de Évora, 
João Martins, Ajudante da x0,º Secção, de Régua. 
Maria do Carmo, Guarda de P. N,, do distrito 13, 

Santarém. 

+ Álvaro Vieira 

Servente 

+ Carnot Pereira 

Maquinista Huvial 

Rosária de Jesus, Guarda de P. N., do distrito 52, 

Vermoil. 
Clotilde Estrêla, Guarda de P. N., do distrito 1'da 

5.º Secção, de Dois Portos. 

Deolinda de Jesus, Guarda de P. N., do distrito 413, 

de Afife. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Inocêncio Rodrigues (romes, Vigilante. 

Artur José Branco, Maquinista de 1.º classe. 

Joaquim Freire da Silva, Revisor de 1.º classe, 
Júlio das Neves Júnior, Capataz, 
António Duarte, Guarda, 

Falecimentos 

Em Novembro 

EXPLORAÇÃO 
+ João Alves Nogueira, Guarda de estação, de Co- 

ruche, 
Admitido como Guarda em 21 de Dezembro de 19021. 

+ António Rosa, Carregador de Coímbra-B, 
Admitido como Carregador em 21: de Maio de 1925. 

VIA E OBRAS 

+ Jerónimo da Silva fulião, Guarda de P, N, do 

distrito 6 da 5.º Secção, de Amieira, 

Admitido como Guarda de P, N,., em 26 de Junho 

de 1902, 

MATERIAL E TRACÇÃO 
+ Carnot Pereira, Maquinista Fluvial. 
Admitido em 22 de Agôsto de 1905 como A prendiz, 

promovido a Furador em 7 de Outubro de 1912 e no- 
meado Maquinista Fluvial em 10 de Janeiro de 1925. 

+ Álvaro Vieira, Servente do Armazém de Lis- 

bôa P. 
Admitido em 20 de Outubro de 1924 como Limpa- 

dor suplementar, ingressou no quadro em 1 de Outu- 

bro de 1926 e passou à Servente em 6 de Setembro 

de 1937. 

7 João Alves Nogueira 

Guarda 

+ António Rosa 

Carregador 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA
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Morreu!... E foi-se a nítida visão A 
2)♥ 0 que tem facilidade em falar com voz branda 

que me tornou a vida deliciosa! AN Ás ERAS t 
Morre... E foicso é imagem carinhosa, e usa de nodos cordiais, gosa de ascendência sôbre outros 

moriais ♥ 2, 2 
que enlevava de amor meu coração! é 

21 ♥ Porque razão será que o ejftomenm», só depois do ca- 

sado «nota» que as virtudes da «mulher» se transforma- 

ram em defeitos 7♥ 2, 1, 
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À minha alma procura, desditosa, 
ansiosamente obler consolação 

A que fonte ir beber resignação ? 
Cómo abrandar tal mágua lormentosa ? 

Sincopadas : 22 ♥ Na minha aldeia, à «quínia» 
feira, não pode haver doença, (1) porque o médico não dá con- 

sulta ♥ 3, 2. 

Que quadro triste! Que amargura infinda! 

Ao vê-la assim partir, tão «casta» e linda, 
de mãos postas, p'rá sempre esmaecida... . 

+ «. Só deseja morrer... É envolto em pranto, 23 ♥ Uma pessoa grosseira e malcriada de qualquer 

ehoro sentido e chorarei, enquanto máneira pode ser increpada ♥ 5, h. 

trilhar incerto à estrada desta vída !!/ " 
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(6, 5,7, 1) ♥ (7,5, 2, 1)♥ (2,1,3,1) ♥(7, 8,4, 8) 24 ♥ Foi un romem riquíssimo e hoje está na misé- 

CAR RE ria, não tendo sequer um ôuraco para viver ♥ 3, 2. 

Novissimas : 18 ♥ +» Atravése da vida o desperdício 
de moedas pequenas produs prejuízos superiores à um par (1) das salinas que torna a água gordurenta e incapaz de 

de contos de réis ♥ 2, 4. produzir sal. 
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Tabela de preços dos Armazens de Víveres, durante o mês de Janeiro de 1941 

Arroz Nacional A. A. kg. Carvão sôbro-Em Lisboa kg. $60 
branco Carvão de sóbro-lest, Armatens $55 

mate. Cebolas variável! Presunto ! 
glacé Chouriço de carne ..... 14500] Petróleo-Em Lisboa 
gigante - Far.*º de milho branco . 1820] Petróleo-Rest. Armacens +. 

Arron Nacionsi corrente 41,5 Coleníal Far.* de milho amarelo. 1880] Queijo da Serra . 
Açúcar de 1.º Hornung » 2530] Sabão amêndoa... .... 

» , Farinheiras 7850 »  Offenhach....... 
v Feijão branco........ .. liti 2500 

Azeite extra i lit, 1540 é! 2800 

A 7 SS ITSSETees ur manteiga ....... lit) 2500 
v NS MONTE Se SEA » 1 1590 

Bacalhau Inglês ... 7820,7860,7860 e ]) 20] Vinho branco ......... 
6 ♥Nicional.. 6850, 6$80, 7820 e » de carvalho..... S25|l » tislo-Companhio.. 1... 

LAST Ds CRAENTO AR CR kg Manteiga .......... des SBSGOL..u So Micas caio. 
B$T5] » 6» Ros. ÂÁrmanons..... 

Os preços dos gêneros sujeitos a imposto são acrescidos dêsse imposto, 
Éstes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Além dos géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres, e também tecidos de algodão, malhas, atoalhados, fazendas para fato, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 
preços inferiores aos do mercado. 

Quem fôr económico deverá abastecer-se nos Armazens de Víveres, com o que contribuirá, também, para a prosperidade 
da sua Caixa de Reformas, que representa o futuro de todo o funcionário ferroviário. 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à numeração de Janeiro a Dezembro, Os 12 números 

formam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendem avulso. 

Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim deverão contribuir com a importância anual de 12400, a 
descontar mensalmente, receita que constituirá um fundo destinado à prêmios a conceder aos contribuintes, por meio de 

concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim, 
Os pedidos devem ser transmitidos, por via hierárquica, à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


